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Apresentação

O Brasil já dispõe de um volume substancial 
de conhecimentos, gerados a partir da pesquisa agrí-
cola. A inserção desses conhecimentos junto a seg-
mentos mais amplos da sociedade tem exigido con- 
siderável esforço, no sentido de assegurar a quali-
dade técnica das informações e, ao mesmo tempo, 
tornar disponíveis textos que possam ser consumi-
dos por todas as pessoas interessadas nos temas re- 
ferentes à agropecuária, à agroindústria e ao meio 
ambiente, independentemente de os leitores serem 
ou não especialistas nesses assuntos.

A exemplo da Coleção Plantar, que tem al-
cançado grande sucesso editorial, atendendo às ne- 
cessidades de informação de produtores, técnicos, 
sitiantes, chacareiros, donas de casa e demais inte-
ressados em práticas agrícolas que lhe reduzam des- 
perdícios, pemitindo-lhes maior sucesso em suas 
atividades rurais, a EMBRAPA lançou a Coleção  
Criar.
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Trata-se de tornar acessível, em linguagem sim- 
ples, ao público já citado e também a estudantes e 
técnicos, conceitos que dão fundamento às recomen- 
dações originadas na pesquisa científica ou mesmo 
apresentar técnicas e processos que podem ser  
empregados em negócios agrícolas ou agroindus- 
triais.

A EMBRAPA, por meio de seus centros de pes-
quisa, do seu Serviço de Produção de Informação 
(SPI) e de colaboradores de tantas outras importan-
tes instituições de pesquisa, espera, sinceramente, es- 
tar contribuindo para a melhoria do entendimento 
de questões tão importantes para o desenvolvimen- 
to sustentável de nosso País.

Lúcio Brunale
Gerente-Geral
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Introdução

O Arapaima gigas, chamado pirarucu  
no Brasil e paiche, no Peru, é considerado 
um dos maiores peixes de água doce, sendo co- 
mum a existência de exemplares pesando  
125kg. Chega a atingir cerca de 200kg e com- 
primento de 2 a 3m.

O Arapaima é um piscívoro que nada  
lentamente ou fica à espera de suas presas. A  
palavra pirarucu, de origem tupi, é formada pela 
associação de pira, que significa peixe, com 
urucu, que quer dizer vermelho. A coloração 
vermelha desse peixe é dada pelas escama dos 
flancos, do ventre e da cauda.

A pesca do pirarucu, na Bacia Amazôni- 
ca, é realizada no rio Amazonas e afluentes, 
como, também, nas vastas  áreas alagáveis de  




